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* * DEC.AN"O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 
O CO~GRESSO DO~ PORTUGU~

SES NO Bll \ZIL 
Ha dias que se encontram, 

quasi que em reuniões pel'
manentes, - deleg.1dos da 
maioria das coleclividad~;; p 1r
tuguezac;; no Brazil,-pnra for
mando um Congresso, di-5-
culi1·em e acal'turem os as
sumptos vitaes da colonin. 

Chegar7"se-á a. um b.)m 
termo, que é o que almeja. a 
maioria da colonia, ou de1x.a
ri'í.o que os pOl'tuguezes desi
ludidos digam que tudo isso 
não passa d'u m:\ cceterna C'ln· 
ção, <l'uma banbochata p·1-

. . ') 
trwt1ca .... » / 

Eu julgo n~t0 errar, se a~
severa1· que ante tã<l select:\ 
e representativa reunião de 
portuguezes, que algo de pro
veitoso se buscará. 

No seio da colonia n<Hh 
s·1u, que um simple~ pó, que 
as rajadas do vento leva de 
canto a canto, de sa1·geta em 
~argeta, indo ue quando em 
quando de encontro á vis
ta de um compatriota, que 
trata de me fazer deitai· ao 
mt'smo fodo e seguir a mes
ma rotina. 

Se no meio da colonia, eu 
fosse sequer um grilo de a
reia um poucl> de verg;1lh'lu 
que pudesse ser aproveitado 
na ar~ila do monumento a 
construir, eu dirü que tudo 
se realisaria,-se os comp::>
nentes do Congresso quize
rem que se realise. C~uasi to
dos controlam o a-.soc•ativis
mo da colonia. Com poucas 
excepções quasi todos obde
cem mrlgicamente â vara dos 
manda1·ins. As direcções com 
pequenas alterações, são as 
mesmas. 

f\.ssim, sendo, ntio enc.1n-
11·0 nada dificil na realisaç~o 
do problema, basta para isso 
n imposição de acabar de uma 
vez para sempre com as ques
tôes initantes que depreciam; 

qu3 no;; unam is e lm·> ami
gns sinceros. p1·e.-tigirrndo a 
Patl'i:1, •afirn de se levanta!' 
com a galhnrâia, e falar com 
n allivez de outr'ora no dia 
em que se 1·emodelal'em ac;; 
leis basicas de todas as cole
ctividades, abdicando-un"l e 
renunci;rnd:> outros n\ls di-

' reitos adquil'i<los, direito-; ei:;-
ses que lhe ficarão assegu1·a
dns, no Estatuto collectivo nli 
'uniformisado, n'u m dil'eito no
v.i, e n' u rn:\ ju'stiç:\ ai mej ida 
por todos nó". 

O Congl'esso vê a rodea-lo 
um cunho de syrnp·,thia,
porque é fructo do desejo a1·
dente d\1rn grupo de po1·tu
guezes, cheios de vidn, de co
ragem, de esperança, qu i pre 
tendem nperfeiçnar o associa
tivismo da colonia. 

Reali-;a!'-se-há o inten lo? 
Os trabalho" correm céie

res, discutindo-se coi.,:-ls lin
das, mas. . . uma coisa me 
vem á mente para proguntnr. 

O.s delegados ào Congrns· 
so. são delegados das ci>lecti
dades ou das Directol'ias das 
colectividades ? 

Possuem elles credenciaes 
de A. nu B. em que os ncre
ditem? 

Quaes os poderes que as 
mesmas n'ellas delegam? 

Poderão os mesmos dele
gados tomar compl'Omissos 
forrnaes sem p!'evia consuha 
da-. as&embleias das colecti
dades que reprnsentam? 

Se leem as credencias ex
tensivas a qualquer acto, en
dossado pelas assembleias res
pectivas, entno tratemos in 
continente de rnovirnentn1· as 
mesmas associaçõe', prepa
rando-as para o grnnde desi
deratum. 

Eu fito além o mundo le
\·antando montes de lentijl)u
las para nos mostrar encan
tos, p1·azeres, grnndezas, fo
lias, baclrnnae~ e illu~ões, a 
ver se atrae como os olhos do 
s1po ao passarinho incauto. 

Evitemos o arremeço a 

este turbilhão pavoroso que 
n(ls envolve, os de!'perdie~os 
de um tempo precioso. 

O momento actual que é 
mais de de!.-ventura que de fe
Jicidade. mais de acção que 
de retoriLrns, de léses lindas, 
p;1ra se pôr nos nrchivos co
m11 relíquias, manda que o
lhemos o passado e vejamos o 
presente como se nos ap1·e
sen ta, - cheio d e tropheuc;; de 
luctas, ingloria~, sonhos des
feitos, esperanças mo1·tas, cas
lelos cabidos! ... 

Ulf.\ FLOil V.\ TID.\ r~LO 
VR~DAV~L 

Leitor vais lêr um ponto da 
vida de um.1 flôr, que durante 
tempos procurou amôr; acab.tn
do por se entregar á Lama do 
ad ulteri0. 

... Cabelos negros, e,. en
trancados se deixam cair por li
nhas· tão belas como as da pró
pria Venus, olhos pretos como 
o azevichc, procurando 'ainda no 
vacuo o h0:nem do nàda. 

E, uml boc.1 tão peqtienina 
co·n linhas regul.m:s pelos den
tes prov )c.1d v:;, que ainda de
monstr,1 a ina.:enóa já desapare-
cid:i. · 

N'esse n1nbiante, congres · 
sistas, n'esse templo que é um 
balu:lrte dos nossos avoengos, 
trnvej<1m vozes de grandes o
rndore~, defendendo em elo· 
quentes discursos, téses de 
utilidade publica portuguezll, 
e ha adoraçf\o aos santos da 
Pat!'ia que udornarnm o tem
plo, e ba no peito a puhar co
rações diamantinos. 

Maria Ester, assim se chama 
i a protogonista que em Lisboa 

tr;\Íu o amôr. 

Alea jacta rsi. 
Está lançnda a sorte. He

sitou-se muito. 
O momento é grave. E' ne

ce'lsario energia; sem ella, fi
caremos prisioneiros do con
tagio que conturba, corrom
pe e mata. 

A desgraça que atraves
samos para alguma coisa ha
de sel'vir e creio bem que 

' ' ella agora nos impelir:\ a um 
traballin honrado, por um 
:!aminho iluminado de bom
senso, garnntindo-nos o lugar : 
a que temos direito, logo que 
impere entre todos, a ohriga
ção que temos de guardar, 
como em relicario, a honra, 
a fama, e o lustre dn nome 
po1·1 uguez. 

flrmtnáo €iras. ------····-------
Joel de Magalhães 

JIEDICO 

CONSULTAS 

Em Espozeodc das 9 ás t •, 
e cm Fão das •.& á-. 15 

e 111ela horas. ----···-----

E, porquê? 
E' logico, pois se ela nem 

sequer conhecia a . palavra a
môr? ... 

* .. 
-:\.rnei porque precisava de 

a1116r, mJs de u·n amôr cheio de 
c.uinhos e aféctos, que só os 
principiantes dêle os conhecem. 

Assim começou a entrevista
dJ sobre o a 110r. 

-\1as você pertencia a um 
homem, não é verdade?- ... 

-Sim, juntei-me com esse 
individuo, porque os agrores da 
minlu vida assim me obrigaram 

-E porque n:io lhe foi fid? 
Tendo passado pelos agrores 

da vida você devia-se portar nlo 
só bem como dedicar-se a esse 
homem. 

-Siml .• Realmente nos 
primeiros tempos gostei dele; 
era bom e, além disso muito 
meu amigo. 

Mas a vida> que incrosilha
da? ... 

Ah! •.. Não pude resistir e 
todos os dias procurei por toda a 
parte um homem, nao de idade 
como este, nus noyo e belo co
mo eu ... 

E 
. . ? 

- a sua consc1enc1a ...• 








